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A umidade de sementes de feijão-de-corda,
Vigna sinensis (L.) Savi foi comparada pelo mé-
todo da estufa (a 105° C - 24h) e um instru-
mento portável (SASO - 35). O objetivo deste

trabalho foi determinar a precisão do "SASO-
35" em sementes atacadas pelo Callosobruchus
maculatus (F., 1775). Cinco cultivares foram
usados e foi concluído que a equação Y =
15,718 - 0,069X - 0,002X2 estima a umidade

de sementes quando os valores da escala do
"SASO-35" estão situados entre 28,1 e 32,3
unidades.

INTRODUÇÃO
O teor de umidade das sementes

durante o armazenamento, constitui um
fator importante na conservação da qua-
lidade do produto. Puzzi (1977), destaca
o teor de umidade como a principal difi-
culdade encontrada no armazenamento
de sementes de P. vu/garis (L), pois quan-

do muito secas, ocorre a soltura do tegu-
mento e quando o teor de umidade é ele-
vado favorece o ataque de microrganis-
mos.

Além dos métodos convencionais e
tradicionais na determinação do teor de
umidade, estabelecidos pelo Ministério
da Agricultura (1976), os pesquisadores
em sementes têm comparado outros mé-
todos de determinação de umidade em
sementes de cereais, como é o caso dos
trabalhos de Ortolani (1963) e Mello
et alii (1968). Estes autores verificaram
que os resultados obtidos pelos métodos
testados podem ser comparáveis.

O presente trabalho objetiva estabe-
lecer um procedimento que enseje a defi-
nição de uma escala para feijão-de-corda,
a partir das determinações expedidas
pelo medidor de umidade "SASO-35".

MATERIAL E MÉTODOS

A umidade das sementes compreen-
dendo cinco cultivares de V. sinensis (L.)
Savi, atacadas pelo C. maculatus (F.,
1775), abrangendo vinte e cinco lotes foi
determinada segundo dois procedimen-
tos a saber: Ut.ilizando-se o medidor de
umidade "SASQ-35". de bolso e Dor se-
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cagem em estufa, a 105°C. Os valores
obtidos pelo medidor de umidade foram
fornecidos conforme as instruções de uso
do aparelho. As porcentagens de umida-
de na estufa obteve-se, usando-se as
amostras de 300 sementes, correspon-
dendo peso de 50 gramas, as quais per-
maneceram na estufa durante 24 horas,
obedecendo-se as recomendações das
Regras para Anál ise de Sementes, elabo-
radas pelo Ministério da Agricultura
(1976).

Os dois métodos foram relacionados
e avaliados pela análise de regressão,
sendo a umidade medida com o medidor
"SASO-35", como variável independente
(X) e o teor de umidade determinado
pela estufa, como variável dependente
(Y). A partir dos pares de valores, calcu-
laram-se as equações de regressão linear,
quadrática, exponencial, potencial e 10-
garítmica. O ajustamento destas funções
para representar o aspecto estudado foi
procedido pela avaliação dos seus coefici-
entes de determi nação (r2), consideran-
do-se melhor a equação de mais alto
valor (r2).

O medidor de umidade "SASO-35"
de bolso, fabricado pela indústria
ALLINOX L TOA, em S. Paulo, é um
aparelho para determinação instan-
tânea da umidade de semente de
cereais. Este aparelho trabalha com
pilhas retangulares de 9 volts, tem tama-
nho pequeno e simplicidade no uso. O
aparelho fornece a leitura diretamente na
escala do medidor para a cultura do tri-
go, soja e arroz com casca, no entanto
não apresenta uma escala para o feijão-
de-corda. No caso de outros cereais o
aparelho pode ser usado com o auxílio
de uma "escala padrão" de O a 50 e a
régua plástica que acompanha o medidor
juntamente com as tabelas de conversão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da TABELA 1 mos-
tram o número médio de furos e ovos
em 100 sementes, as leituras do medidor
de umidade "SASO-35", de bolso e às
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porcentagens de umidade medidas pelo
procedimento de secagem em estufa,
obtidas em amostras de 25 lotes de cinco
cultivares de feijão-de-corda, V. sinensis
(L:) Savi.

A partir das duas séries de dados da
T ABE LA 1, concernentes as leituras do
medidor de bolso (X) e do teor de umi-
dade em estufa (Y), obtiveram-se as se-
guintes equações de regressão e seus res-
pectivos coeficientes de determinação
(r2) :
(1) Y = 20,001 - O,228X . . . . . . . . .r2 = 0,300 *
(2) Y = 24,30-o,30X . . . . . . . . . . . .r2 = 0,300 *
13)Y=41,08-8,741nX .r2 =0,310 *
(4) Y = 154,99X-O,77 . . . . . . . . . . .r2 = 0,310 *

15)Y=15,718-0,069X-O,O02X2. .r2 = 0,472*

Pelo visto, a equação de número (5)
foi considerada a mais adequada para
determinar o teor de umidade das semen-
tes injuriadas, em razão de apresentar o
maior coeficiente de determinação, r2 =
0,742. Este coeficiente indica que 74,2%
da variação de Y, depende dos valores
observados no medidor de umidade
marca "SASO-35".

Deste modo, mesmo para sementes
com alto número de furos e ovos, é ad-
missível a utilização do medidor propos-
to. Contudo, esta determinação só é váli-
da se estiver entre os limites de 29,10 a
32,2 unidades na "escala padrão" do me-
didor de umidade. Entretanto, outro as-
pecto que merece destaque, diz respeito
aos valores obtidos com o medidor de
bolso, às sementes sem furos e ovos dos
lotes 01, 07, 13,3, 22, os quais são lotes
cujas sementes praticamente não sofre-
ram ataque do caruncho (Testemunhas).
Observa-se que os valores fornecidos pelo
medidor para os lotes testemunhas foram
maiores que aqueles lotes de sementes in-
juriadas pelo caruncho. Assim sendo, o
limite de 32,3 na escala do medidor, não
se torna um limite tão rígido quanto o
de 28,10 unidade, na perspectiva do uso
da equação proposta neste estudo, desde
que se trabalhe com sementes cujos ta-
manhos se assemelhem aos materiais da
presente pesquisa.

Em decorrência dos resultados apre-
sentados e discutidos, conclui-se que a
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equação Y = 15,718 - O,OO69X -

O,OO2X2, foi a que melhor se ajustou
para determinação do teor de umidade,
em lotes de sementes de feijão-de-corda,
carunchadas, a partir das leituras obtidas
no medidor de umidade, marca SASO-35.
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Os resultados apresentados e analisa-
dos permitem concluir que, a equação
Y = 15,718 - 0,069X - 0,002X2, estima
o teor de umidade de sementes caruncha-
das (infestação curada) de feijão-de-cor-
da, a partir das leituras expedidas pelo
medidor de umidade, marca "SASO-
35", para os valores entre 28,10 e 32,3
unidade em sua escala.

SUMMARY

Seed moisture content 07 feijão-de-
corda, Vigna sinensis (L.) Savi was com-
pared by the air-over method (at 105°C-
24h) and a portable instrument (SASO-
35). The objtective of th is work was de-
termine the precision of the SASO-35 in
seeds attacked by the Callosobruchus
maculatus (1775). Five cultivares were
used and it was conclued that the equa-
tion Y = 15,718 - O,O69X - O,OO2X2
estimate seed moisture content when the
scale values of "SASO-35" are situated
between 28.1 and 32.3 units.
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TABELA I
Medida da umidade na escala do medidor de bolso "SASQ-35", porcentagem de umidade efetuada na estufa,
número médio de furos e ovos observados em 100 sementes, em amostras tomadas em vinte e cinco lotes de
cultivares de Vigna sinensis (L.) Savi, atacadas pelo C. maculatu$ (F., 1775) Fortaleza, Ceará, Brasil. 1983.

Número Médio em
100 sementes

Medida de UmidadeCultivar Lotes

0,0

9,66
24,33

3,00
16,00

5,66
0,33

11,66
2,66
6,00
8,00

24,66
0,33
6,33
3,66
9,33

11,66
0,33
1,66
2,66
9,66
0,0

3,66
6,00
9,00

0,0
32,33
73,33
42,00
68,00
35,66

0,0
64,33

0,0
18,33
90,00
146,00

0,0
69,00

0,0
78,33
57,00

0,0
13,66
19,66
90,66

0,0
58,00
63,66
77.66

30,5

29,0

28,0

29,5

28,6

30,0

32,3

31,5

32,3

30,5

30,5

29,5

31,3

29,5

31,3

29,0

29,0

31,0

29,5

28,3

28,5

31,0

30,3

30,0

30,0

11,44
11,73
12,41
11,43
12,12
, 1,66
10,92
11,63
11,49
11,51
11,57
12,83
10,53
11,54
10,39
11,63
11,69
10,66
10,89
11,35
11,72
10,14
10,71
10,92
10.97

01
02
03
04
05
06
07
08
09

CE-1

12
13
14

15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

CE-218
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